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Introdução 

 
A Odontologia Legal é a ciência que utiliza os 
conhecimentos odontológicos e os aplica em favor 
da justiça e da sociedade. Nos últimos anos tem 
aumentado o número de processos contra os 
cirurgiões-dentistas devido ao esclarecimento da 
população quanto aos seus direitos. Segundo o 
Conselho Federal de Odontologia (C.F.O), a 
documentação do paciente deve conter os 
requisitos básicos de aspectos clínicos, legais e 
metodológicos, sendo a prova escrita da atuação do 
profissional. Este trabalho objetiva analisar o 
conhecimento do cirurgião dentista da cidade de 
Juazeiro do Norte-CE sobre a importância da 
elaboração do prontuário do paciente. Foram 
aplicados 48 questionários com dentistas de ambos 
os sexos, dos serviços público e privado. 
 
 

Resultados e Discussão 

 
Os resultados demonstram que 92,25% dos 
entrevistados arquivam algum tipo de 
documentação do paciente e desses, 72,33% 
conservam a documentação por tempo 
indeterminado. Quando questionados sobre o 
registro do estado bucal geral do paciente antes de 
iniciar o tratamento, 79,11% afirmaram registrar em 
ficha clínica e 20,89% disse não fazê-lo. Em relação 
à estrutura da ficha clínica, 25% admitiram que a 
anamnese não é parte constituinte, 22,8% não 
registram todos os planos de tratamento elaborados 
e 52,20% diz não possuir assinatura do paciente na 
ficha clínica autorizando o tratamento proposto. 
 
 

Conclusões 

 Concluímos que alguns odontólogos negligenciam 
dados na hora de preencher suas fichas, tornado-as 
incompletas, e é significativa a porcentagem de 
profissionais que não utilizam fichas clínicas como 
preconiza o C.F.O. 
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